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Prefácio da 2ª Edição

A Coordenação do Sistema de Bibliotecas e Informação – SiBI/UFRJ  -

atenta às necessidades dos usuários que utilizam o conjunto de Bibliotecas da UFRJ 

apresenta a nova edição do Manual para Elaboração e Normalização de Dissertações 

e Teses, baseada na recente atualização – agosto 2000 - da NBR6023, editada pela 

ABNT. Justifica-se esta iniciativa, uma vez que alterações e acréscimos substanciais 

de fato ocorreram, como por exemplo o capítulo referente a referenciações de 

documentos eletrônicos. Esperamos que esta edição revista e atualizada encontre 

junto ao público a mesma receptividade que a anterior, funcionando como 

instrumento facilitador para a realização dos trabalhos acadêmicos.

Comitê Técnico de 
Editoração/SiBI

Janeiro 2001



  

APRESENTAÇÃO DA 2ªEDIÇÃO

Na elaboração de uma dissertação de mestrado ou tese de doutorado, 

muitos são os obstáculos enfrentados, além dos estruturais e metodológicos. O 

mestrando ou doutorando, exaurido do seu esforço intelectual, ainda tem que 

enfrentar - muitas vezes sob pressão de limites de prazos de apresentação - normas 

documentais; geralmente dispersas, desatualizadas e difíceis de localizar. Sentem-se 

perdidos no emaranhado de tantas normas e práticas diferenciadas. Por outro lado, 

as próprias bibliotecas nem sempre possuem, nos seus acervos, um conjunto 

completo e atualizado das normas da ABNT - Associação Brasileira de Normas 

Técnicas.

As autoras deste Manual certamente pensaram nas circunstâncias em 

que, como profissionais de informação, muitas vezes observaram ou compartilharam, 

na trajetória acadêmica de seus usuários, as dificuldades dessa fase. E, aliadas 

sensíveis que são, organizaram sinteticamente, as regras básicas para elaboração de 

dissertações e teses.

O Manual, ferramenta útil para mestrandos e doutorandos, tornará mais 

leve e prazerosa a difícil, decisiva e solitária tarefa acadêmica de elaborar 

dissertações e teses, afastando algumas "pedras do meio do caminho".

Lena Vania Ribeiro Pinheiro

Professora do Programa de

Pós-graduação em Ciência da Informação

ECO/UFRJ - IBICT/MCT



APRESENTAÇÃO DA 3ª EDIÇÃO

O Sistema de Bibliotecas e Informação – SiBI, tem o prazer de apresentar 

à comunidade acadêmica da UFRJ, a terceira edição do Manual de 

Dissertações e Teses, totalmente revista e atualizada de acordo com as novas 

normas da ABNT.

A qualidade das informações aqui apresentadas é decorrente de um 
grande esforço empreendido pela Comissão Editorial do SIBI, que buscou
respostas atualizadas às necessidades de conhecimento e informação para a 
execução de trabalhos científicos.

A expectativa é que, a exemplo das edições anteriores, esse Manual 
sirva de referência na orientação e padronização da produção acadêmica em 
nossa Universidade.

Paula Maria Abrantes Cotta de Mello
Coordenadora do SIBI/UFRJ
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1 INTRODUÇÃO

Devido as alterações ocorridas nas normas da Associação Brasileira de 

Normas Técnicas (ABNT) e a aprovação da Resolução CEPG 02/2002, que 

“Dispõe sobre a formatação e demais procedimentos para preparação de 

dissertações de Mestrado e teses de Doutorado na UFRJ”, o Comitê Técnico de 

Editoração do SiBI decidiu atualizar e ampliar o “Manual para elaboração e 

normalização de Dissertações e Teses”, com o objetivo de auxiliar os membros 

do corpo discente da UFRJ na redação de seus trabalhos acadêmicos. 

O presente trabalho surgiu, também, como resposta à demanda por parte 

da comunidade acadêmica, que solicita suporte às bibliotecas durante da 

preparação de suas monografias.

A utilização deste Manual pressupõe uma flexibilidade, fundamentada nas 

especificações de cada área do conhecimento. Neste sentido, suas 

recomendações devem ser entendidas como elementos facilitadores na 

elaboração de trabalhos acadêmicos.

O documento fornece orientação sobre a estrutura do trabalho científico, 

sua normalização e apresentação gráfica.

Sugestões quanto à completeza ou clareza das informações serão 

sempre bem recebidas pelo Comitê Técnico de Editoração do SiBI.


